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A REDIS, Revista de Estudos do Discurso, é uma iniciativa de duas instituições académicas e de 
investigação parceiras que uniram esforços na concretização de um projeto editorial conjun-
to: a Universidade de São Paulo, por intermédio das Faculdades de Educação (FEUSP) e de 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH-USP) e a Universidade do Porto, por meio da 
Faculdade de Letras (FLUP) e do Centro de Linguística (CLUP).

Trata-se de uma publicação que reúne trabalhos no domínio dos Estudos Linguísticos do 
Discurso, pretendendo albergar estudos das diferentes linhas de investigação coexistentes nes-
ta área, reveladoras da heterogeneidade epistemológica do objeto discurso e da interdisciplina-
ridade teórico-metodológica que os investigadores tendem a adotar neste domínio científico.

A revista é uma publicação anual sujeita a peer review e com algumas orientações temáticas 
por número, inspiradas nos tópicos abordados nas Jornadas Anuais de Análise do Discurso – 
JADIS - realizadas na Faculdade de Letras da Universidade do Porto, pelas mesmas entidades 
promotoras da Revista.

O presente volume acolhe artigos subordinados à temática “O Discurso da Ciência”, pers-
petivando este domínio de produção discursiva como o conjunto de processos e métodos 
usados para comunicar e debater informação científica. É, neste sentido, uma categorização 
que alberga muitos subtipos de produções discursivas destinadas a um leque diversificado de 
audiências. Inclui discursos orais e escritos e aplica-se a discursos de transmissão de conheci-
mento, a discursos teóricos produzidos no contexto académico e noutros contextos de prática 
profissional, como por exemplo a prática pedagógica em vários graus de ensino. Os textos 
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reunidos na REDIS 4 trabalham vários géneros de texto dentro deste tipo de discurso, como 
sejam: os artigos científicos, as dissertações de mestrado, os relatórios de estágio, os blogues 
de divulgação científica, a fundamentação pedagógica, a conferência, o manual de língua por-
tuguesa, entre outros. 

De um ponto de vista discursivo, o discurso científico pode ser perspetivado como uma 
atividade retórica, no sentido em que ele é, em graus variados, argumentativo e persuasivo e, 
por isso, uma forma não transparente de construir e veicular conhecimento. Os vários artigos 
que compõem a REDIS 4  procuram examinar o estatuto retórico deste discurso, em aspetos tais 
como: a natureza argumentativa do discurso científico; a construção da retórica da objetivi-
dade; a construção do ethos científico; os processos de legitimização no discurso científico; o 
discurso científico como um discurso entre a cooperação e o conflito; os processos de hedging 
no discurso científico; o discurso da Ciência versus o discurso sobre a Ciência, entre outros 
tópicos que contribuem para a caracterização deste tipo de discurso.

Assim, percorrendo um espectro grande de géneros e modos discursivos, os trabalhos aqui 
publicados fornecem uma visão variada sobre aspetos da construção do Discurso da Ciência, 
contribuindo para a caracterização de alguns géneros de texto dentro desta área de produção 
sociodiscursiva. 
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